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GERAÇÃO DE EMPREGO EM ALTAGERAÇÃO DE EMPREGO EM ALTA
Brasil gerou mais de 2 milhões de postos de trabalho em 2024. Brasil gerou mais de 2 milhões de postos de trabalho em 2024. 

Taxa de desocupação foi a menor em 13 anos.Taxa de desocupação foi a menor em 13 anos.
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Trabalhadores na LC aprovam acordo de PLR 
negociado pelo Sindicato

Na LC, em São 
Bernardo, traba-
lhadores e traba-

lhadoras na fábrica apro-
varam por unanimidade 
em assembleia na tarde de 
ontem proposta de PLR 
(Participação nos Lucros 
e Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a di-
reção da fábrica. A boa 
notícia é que o valor em 
relação ao ano passado teve 
um reajuste significativo 
acima da inflação.

Segundo o coordenador 
de área, Lucas Costa Caval-
cante, o valor será pago em 
duas parcelas: a primeira 
em agosto e a segunda em 
fevereiro de 2026. “Todos 
os trabalhadores ficaram 
contentes com a conquista”, 
celebrou o dirigente. Quem 
ficar sócio até agosto, está 
isento da contribuição ne-
gocial. Lucas contou ainda 
que a Comissão de PLR 
teve um papel fundamental 
para o avanço nas nego-
ciações.  

Valor, com 
reajuste 

significativo 
acima da 

inflação, será 
pago em duas 

parcelas: 
primeira em 

agosto e a 
segunda em 
fevereiro de 

2026

Seca extrema
Com a seca ex-
trema que afetou 
o Brasil em 2024, 
a pior dos últi-
mos 74 anos, os 
incêndios aumen-
taram em 79% 
em comparação 
a 2023. No ano 
passado, o fogo 
consumiu mais 
de 30,8 milhões 
de hectares, uma 
área equivalente 
ao tamanho da 
Itália, conforme 
dados divulgados 
pelo MapBiomas.

Indiciados na PRF
A Polícia Federal 
indiciou mais 
quatro ex-direto-
res e coordena-
dores da Polícia 
Rodoviária Fe-
deral. O grupo 
é acusado de 
tentar, em 2022, 
dificultar a vota-
ção de eleitores, 
especialmente no 
Nordeste, onde 
Lula liderava as 
pesquisas eleito-
rais.

Ataque aos 
Sem Terra

A Justiça determi-
nou o despejo do 
acampamento na 
Fazenda Mutam-
ba, onde a po-
lícia matou dois 
sem-terra no Pará 
em outubro no 
ano passado. O 
juiz decidiu que 
a reintegração 
de posse contra 
115 famílias seja 
cumprida mesmo 
antes de recursos 
serem julgados.
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Notas

Luta
O coordenador de São 

Bernardo, Jonas Brito, 
lembrou que o Sindicato 
está organizando não só 
as pautas das fábricas, 
mas da classe trabalhadora 
com atos durante todo o 
ano. “A luta da redução de 
jornada sem redução de 
salário, por exemplo, traz 
qualidade de vida para os 
trabalhadores. Por ela, nós 
vamos às ruas defender 
essa bandeira. Outra pauta 

importante é a correção 
da tabela do imposto de 
renda, com a isenção para 
quem ganha até R$ 5 mil. 
Tudo isso faz com que o 
trabalhador tenha mais 
dinheiro no bolso e con-
suma, impulsionando a 
economia do país”.

Sindicalização
A partir da próxima 

semana, os Metalúrgicos 
do ABC estarão com uma 
equipe de sindicalização 

na fábrica para fortalecer a 
organização dos trabalha-
dores na LC. “Além da re-
presentatividade, acordos 
coletivos, PLR, Campanha 
Salarial e organização no 
local de trabalho, estamos 
trabalhando para ampliar 
convênios e benefícios em 
todas as áreas, como ali-
mentação, saúde, cultura, 
educação, lazer e serviços. 
Seja sócio e participe. Nos-
sa luta não para!”, reforçou 
Jonas.
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Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente

No Congresso Europeu 
de Cardiologia de 2024, fo-
ram atualizados e renovados 
os critérios para avaliação, 
seguimento e tratamento da 
hipertensão arterial, baseado 
em todo o conhecimento 
médico adquirido até aqui.

O resultado para o pa-
ciente é: 12x8 não é mais 
normal. E temos uma nova 
categoria.

Agora, a pressão con-
siderada “não elevada” (o 
normal) é 120x70 mmHg. 
Que popularmente se fala 
12x7.

Aqueles cuja medida 

da pressão maior for 120 e 
a menor (que é a pressão 
sistólica) for entre 70 e 90, 
serão chamados de “Pressão 
Arterial Elevada”.

Em vez de inventar um 
nome novo, ou alguma ca-
racterística que deixasse 
bem distinto que nem é 
normal, nem hipertensão, 
os congressistas resolveram 
que, a partir de agora, o que 
sempre foi sinônimo, não é 
mais.

Portanto, pode ser que 
o clínico ou cardiologista 
te diga que você está com 
"Pressão Arterial Elevada", 

mas você não é hipertenso. 
Lamentável.

A divisão foi necessária 
pelo risco aumentado, ao 
longo da vida, de compli-
cações cardiovasculares, 
no grupo de PAE (Pressão 
Arterial Elevada). Atual-
mente, com a facilidade e 
disseminação dos meios 
diagnósticos, para firmar o 
diagnóstico você vai ter de 
medir a pressão no consul-
tório, em casa e pode até 
ter a monitorização por 24 
horas, para determinar qual 
caso em que você se encaixa.

Foi reforçada a necessi-

dade de avaliar hipotensão 
postural em certos casos, 
reiteração da terapia medi-
camentosa sempre avaliada 
com mudanças no estilo de 
vida (sedentarismo, estresse, 
alimentação, etc).

A ciência melhora, mas 
as gerações mais novas con-
tinuam não aprendendo 
com as mais velhas. Comu-
nicação em saúde é difícil, 
trabalhosa e um processo 
contínuo. Se você não en-
tendeu se você tem pressão 
elevada ou pressão alta, peça 
explicação ao seu cardiolo-
gista.

12 POR 8 NÃO É MAIS NORMAL?
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Os dados mais re-
centes divulgados 
pelo Novo Caged 

(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados) 
apontam que em novem-
bro de 2024 o país gerou 
106.625 novos postos de 
trabalho formais. O núme-
ro é resultado de 1.978.371 
admissões e 1.871.746 des-
ligamentos. O acumulado 
de janeiro a novembro 
do ano passado ficou em 
2.224.102 empregos. 

Até o final de novembro, 
o país contava 6,8 milhões 
de pessoas sem emprego. 
A taxa de desocupação 
estava em 6,2%, a menor 
de toda a série histórica da 
PNAD Contínua, iniciada 
em 2012. Antes disso, o 
percentual mais baixo de 
desempregados no país 
havia sido registrado em 
dezembro de 2013 (6,3%).

O destaque ficou por 
conta do resultado 22,2% 
maior que o saldo de 
empregos observado no 
período de dezembro de 
2022 a novembro de 2023 
(+1.450.778). Já de de-
zembro de 2023 a novem-
bro de 2024 o saldo foi de 
+1.772.862.

Salários  
Também houve melho-

ra nos salários. O salário 
médio real de admissão 
em novembro foi de R$ 
2.152,89. Comparando 
o mesmo mês do ano 
anterior, o que desconta 
mudanças decorrentes da 
sazonalidade do mês, o 
ganho real foi de R$ 27,34. 
A Indústria apresentou 
saldo de +422.680 postos 
de trabalho, com destaque 
para Fabricação de produ-
tos alimentícios (85.969); 
Fabricação de Veículos 
automotores (35.217) e 
Produtos de Borracha e de 
Material Plástico (32.404).

Na Categoria
Na base dos Metalúrgi-

cos do ABC, entre janeiro 
e novembro de 2024 foram 

“Agora, para 
que o país 

possa crescer e 
se desenvolver 
ainda mais, é 

preciso baixar 
a taxa de juros 

que ainda é 
muito alta”

“O governo tem 
demonstrado 
responsabilidade, 
esse resultado 
indica acerto 
nas políticas 
desenvolvidas”

COM ACERTOS NAS POLÍTICAS DO GOVERNO, BRASIL GEROU 
MAIS DE 2 MILHÕES DE EMPREGOS NO ANO PASSADO

Taxa de desemprego é a menor em 13 anos. Desocupação de 6,2% é a menor de toda 
a série histórica da PNAD Contínua, iniciada em 2012
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gerados 3.428 novos em-
pregos, totalizando 73.068 
trabalhadores na categoria. 
O resultado foi bastante 
positivo se comparado ao 
mesmo período do ano 
anterior, quando o saldo 
ficou negativo em -1.083 
vínculos. 
Avanços e desafios 

O secretário-geral do 
Sindicato, Claudionor Viei-
ra, analisou a melhora da 
situação no país, porém 
pontuou as lutas necessá-
rias para que o Brasil con-
tinue avançando e gerando 
renda. 

“O governo tem de-
monstrado responsabili-
dade, esse resultado indica 
acerto nas políticas de-
senvolvidas. É importante 
porque mantém a eco-
nomia aquecida, cria um 
clima de otimismo, são 
mais famílias trabalhando, 
tendo renda, e quando há 
mais pessoas trabalhando, 
há menos gente passando 
necessidade, menos pes-
soas nos faróis pedindo. 
Esperamos que este ano o 

Brasil continue a crescer 
e a gerar emprego para 
continuar distribuindo 
renda”.

“Agora, para que o país 
possa crescer e se desen-
volver ainda mais, é preciso 
baixar a taxa de juros que 
ainda é muito alta, o que 
acaba impedindo mais in-
vestimentos. Outra questão 
essencial é a aprovação da 
isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até 5 mil reais, promessa 
de campanha do presidente 
Lula”. 

Claudionor reforçou 
que é necessário pressionar 
o Congresso para garantir 
a pauta da classe trabalha-
dora. “Precisamos estar 
atentos porque a maioria 
do Congresso tem compro-
misso com o agronegócio, 
com o empresariado, com 
o sistema financeiro, pou-
cos deputados têm com-
promisso real com o povo 
brasileiro”.

O dirigente destacou 
ainda a relevância de con-
tinuar criando linhas de 

crédito para incentivar e 
impulsionar o desenvolvi-
mento e continuar gerando 
empregos e distribuindo 
renda. “Nesse sentido o 
BNDES (Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social), junto ao 
governo, tem papel funda-
mental no que diz respeito 
à política industrial. É mais 
que necessária a reindus-
trialização do nosso país”, 
concluiu. 

Maior destaque em SP
O saldo de empregos 

foi positivo em 21 das 27 
unidades da federação. Em 
números absolutos o maior 
crescimento ocorreu em 
São Paulo (+ 38.562), com 
destaque para os setores 
de serviços (+34.024) e 
comércio (+24.593); Rio 
de Janeiro (+ 13.810), com 
destaque para os 12.254 
postos criados na área do 
comércio; e Rio Grande do 
Sul (+ 11.865), que gerou 
5.704 vagas para o comér-
cio e 4.652 novos postos 
para o setor de serviços. 
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Tribuna Esportiva

Corinthians 
mapeia mercado 
de olho em um 
possível reforço 
para a lateral 
esquerda. 
Objetivo de 
Ramón Díaz é 
se antecipar 
a eventuais 
movimentos no 
time.

Dois jogos do 
Verdão no 
Paulistão devem 
ocorrer fora do 
estado de São 
Paulo. Água 
Santa e Inter de 
Limeira querem 
levar o mando 
a Brasília e 
Uberlândia, 
respectivamente.

O Peixe está 
animado pela 
possibilidade 
do reforço 
de Deivid 
Washington. 
Jogador está no 
Chelsea e tenta 
liberação para 
ser emprestado 
até o fim do 
ano. 

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação

PAULISTÃO
Hoje - 19h30

São Paulo 
x Guarani

x
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Na FMF, em Ribeirão Pires, Sindicato entrega 
primeira ‘Tribuna na Mão’ de 2025

A Diretoria Exe-
cutiva dos Meta-
lúrgicos do ABC 

entregou na manhã de 
ontem a primeira ‘Tri-
buna na Mão’ de 2025. 
Trabalhadores e traba-
lhadoras na FMF, em Ri-
beirão Pires, conversaram 
com os dirigentes sobre as 
notícias do dia no jornal 
da categoria. Na pauta, o 
crescimento do mercado 
automotivo brasileiro no 
ano passado, estratégico 
para a base e o desenvol-
vimento do país.

O coordenador da 
Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, 
Marcos Paulo Lourenço, o 
Marquinhos, contou que, 
com o mercado aquecido, 
a FMF contratou muitos 
trabalhadores no final de 
2024. “É uma fábrica que 
já passou por momentos 
difíceis, mas hoje segue 
bem. Nossa luta continua 
por acordos com garan-
tia jurídica para todas 
as partes. Isso é muito 
importante, pois garante 
avanços nas negociações, 

Trabalhadores 
receberam as 

notícias do 
dia em pauta 
no jornal da 

categoria. 
Diretoria 

Executiva 
chama para 

sindicalização 

além da organização no 
local de trabalho para 
fortalecer e mobilizar a 
base ainda mais”.

Os Metalúrgicos do 
ABC ajudam a garantir 
que os direitos previstos 
na legislação trabalhista 
sejam respeitados, que 
o trabalhador tenha voz 
nas decisões do Sindicato, 
podendo votar em elei-
ções internas, participar 
de assembleias e contri-
buir para a definição de 

estratégias e prioridades. 
“Quem ainda não é sócio 
na FMF ou nas fábricas 
da base, procure sua re-
presentação interna ou 
entre em contato com o 
Sindicato”.

“É sempre importante 
valorizar a sindicalização. 
Onde tem trabalhadores 
organizados, conseguimos 
avançar em melhores con-
dições de trabalho, fazer 
melhores negociações, seja 
de Campanha Salarial, seja 

de jornada de trabalho. 
Trabalhador sindicalizado 
é Sindicato forte”, reforçou 
o dirigente.

Associe-se
Informações pelos 

telefones 4128-4200 na 
Sede, em São Bernardo; 
4061-1040, na Regional 
Diadema; e 4823-6898, na 
Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra; 
ou acesse smabc.org.br/
sindicalize-se.


